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A Amazônia é u m mundo, onde se l o c a l i z a m numerosas 
comunidades h u m a n a s , diferenciadas pelos gêneros de vida, 
em junção do meio jisico. Daí resultam várias unidades so­
ciais, com atividades econômicas distintas. D e modo geral, 
porém, a situação em t o d a a área amazônica é extremamente 
precária. Os núcleos urbanos têm reduzida expressão demo­
gráfica. As populações dispersam-se pelas margens dos rios, 
nos seringais, castanhais e fazendas de c r i a r ; sua densidade 
não vai além de 0,58 h a b i t a n t e por quilômetro quadrado. 

S sociedades p o d e m ser c a r a c t e r i z a d a s e d i s t i n g u i d a s 
p e l o s gêneros de v i d a q u e a d o t a m , c o m o estes p o d e m 

ser u m a conseqüência das condições d o espaço físico a q u e 
se v i n c u l a r a m e o n d e a t u e m , p r o c u r a n d o dominá-lo o u dêle 
r e c e b e n d o as pressões m a i s f o r t e s e i m p e r a t i v a s . 

E v i d e n t e m e n t e não se r e s t r i n g e a esses t e r m o s de a t i v i ­
dade diária o u a esses critérios a caracterização e a definição 
das sociedades . Há o u t r a s m a n e i r a s de verificação, de i d e n t i ­
ficação, q u e e n v o l v e m o u t r o s a spec tos p e l o s q u a i s as soc ie ­
dades p o d e m ser m e d i d a s e e n t e n d i d a s . A s soc iedades p o d e m , 
p o r e x e m p l o , ser u r b a n a s o u r u r a i s , c o n f o r m e v i v a m n a s 
cidades o u n a s áreas de a g r i c u l t u r a e criação. N o p a r t i c u l a r 
da Amazônia e d a n a t u r e z a des te t r a b a l h o , n o e n t a n t o , o s 
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gêneros de v i d a é q u e n o s p o d e m m e l h o r p e r m i t i r a c o m ­
preensão d o q u e v a l e m , d o c o m p o r t a m e n t o q u e a p r e s e n t a m 
e de c o m o se constituíram e se mantêm e m face d a q u e l a n a ­
t u r e z a a g r e s s i v a o u a i n d a não d o m i n a d a . 

E i s s o p o r q u e , c o m o v e r e m o s d o d e s d o b r a m e n t o des tas 
páginas, as soc iedades amazônicas não l o g r a r a m alcançar 
a i n d a níveis c u l t u r a i s , padrões de v i d a t a i s q u e as p o s s a m o s 
s i t u a r , o u fixá-las c o m segurança, s e m a t e n t a r p o n d e r a n t e -
m e n t e p a r a o s seus q u e f a z e r e s diários, n o c a m p o das a t i v i ­
dades r e p r o d u t i v a s . 

Será c o n v e n i e n t e de l o g o , e m conseqüência, r e g i s t r a r 
p o r q u e não f a l a m o s e m soc iedade amazônica, m a s e m soc ie ­
dades amazônicas. É q u e , p e l a v a r i e d a d e desses gêneros de 
v i d a , não há a p e n a s u m a u n i d a d e s o c i a l e m a t i v i d a d e , m a s 
várias u n i d a d e s soc i a i s . A s c o l e t i v i d a d e s amazônicas d e d i ­
c a m - s e a o e x t r a t i v i s m o , à a g r i c u l t u r a , à criação, à pesca, à 
mineração. Compõem, p o r t a n t o , c o l e t i v i d a d e s d i s t i n t a s n o 
t o c a n t e à s u a ação s o b r e a n a t u r e z a , n a movimentação eco­
nômica. Daí p o r q u e p r e f e r i m o s f a l a r e m sociedades amazô­
n i c a s a o invés de soc iedade amazônica. P o r f i m , há a i n d a a 
f i x a r q u e t a i s soc iedades , q u e se f i r m a r a m e mantém n a s 
áreas i n t e r i o r e s d a região, não se d e v e m c o n f u n d i r c o m as 
q u e se n u c l e a r a m n a s sedes g o v e r n a m e n t a i s . Não n o s r e f e r i ­
m o s a q u i a g o v e r n o s m u n i c i p a i s , m a s u n i c a m e n t e aos g o v e r ­
n o s e s t a d u a i s e t e r r i t o r i a i s . 

N o s p e q u e n o s c e n t r o s u r b a n o s , o n d e s c d i a m o s g o v e r ­
n o s m u n i c i p a i s , as r e s p e c t i v a s populações, essas s i m , e x i s t e m 
e m função d a q u e l e s gêneros de v i d a . São populações n a ge­
n e r a l i d a d e s a z o n a i s , q u e a u m e n t a m o u d i m i n u e m e m função 
das épocas de a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a , m i n c r a d o r a e de pesca, 
q u a n d o a b a n d o n a m o s c e n t r o s u r b a n o s p a r a ded ica r - se 
àqueles serviços. 

C o m o o c o r r e u n o período c o l o n i a l n a s d i v e r s a s áreas 
d o B r a s i l , o s c e n t r o s u r b a n o s não a p r e s e n t a m , c o m r a r a s 
exceções, v i d a própria, q u e g a r a n t a a permanência e o c resc i ­
m e n t o de suas populações. O s c h a m a d o s c e n t r o s u r b a n o s , n a 
Amazônia, n a g e n e r a l i d a d e , r e p r e s e n t a m a n t e s p o n t o s de 
a p o i o o n d e f u n c i o n a o p o d e r público, r e p r e s e n t a d o n a s a u ­
t o r i d a d e s c i v i s e r e l i g i o s a s , q u e p r o p r i a m e n t e núcleos de c o n -
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densação s o c i a l p e r m a n e n t e . Não há ne les a motivação p a r a 
p r e n d e r , p a r a m a n t e r , p a r a i m p o r a aglomeração p e r m a n e n ­
te, a e s t a b i l i d a d e . A região b r a g a n t i n a c o n s t i t u i a exceção 
sensível, c o m o Santarém e P a r i n t i n s . É q u e a o l o n g o d a q u e ­
la v i a férrea, c o m o nes t a s c idades d o B a i x o A m a z o n a s , já 
e x i s t e u m a p e q u e n a a t i v i d a d e i n d u s t r i a l e o s s i n a i s de s e d i ­
mentação e de sedentarização já são, p o r i s s o , visíveis 
e ponderáveis. 

E s s a s soc iedades começaram a c o n s t i t u t i r - s e a p a r t i r d o 
século X V I I , c o m a chegada d o s d e s c o b r i d o r e s e c o n q u i s t a ­
d o r e s p o r t u g u e s e s e mestiços d o N o r d e s t e . E n c o n t r a n d o n a 
região u m a a b u n d a n t e matéria-prima p a r a as ocupações eco­
nômicas e multidão indígena q u e f o r n e c e u braços e s e r v i u 
i g u a l m e n t e a o p r o s s e g u i m e n t o d o p r o c e s s o de mestiçagem 
q u e se o b s e r v a p o r t o d o o l i t o r a l d o B r a s i l , o s p r i m e i r o s 
o c u p a n t e s , q u e c h e g a r a m p e l o Atlântico, t i v e r a m , n a casa 
f o r t e d o Presépio, r a i z d o núcleo u r b a n o q u e é h o j e a c i d a d e 
de Belém, o seu p o n t o de a p o i o i n i c i a l p a r a a expansão e m 
direção n o r t e , s u l e oes t e . Não se a r r e c e a r a m d o m e i o . S e n ­
t i r a m - s e , é c e r t o , d e s l u m b r a d o s c o m a f l o r e s t a e as águas 
f a r t a s . E s s a impressão e s m a g a d o r a e m p o u c o , porém, p e r d i a 
a s u a força p a r a p e r m i t i r q u e o s n o v o s s e n h o r e s d a q u e l e 
m u n d o e s t r a n h o se f o s s e m t o m a n d o d a decisão de penetrá-lo 
p a r a explorá-lo. 

A soc iedade q u e se f o i e s t r u t u r a n d o nessa p r i m e i r a fase 
c a r a c t e r i z o u - s e p e l a a t i v i d a d e l i g a d a à c o l h e i t a d a e spec i a r i a , 
q u e c h a m a r a m de " d r o g a d o sertão". E s s a e s p e c i a r i a e r a r e ­
p r e s e n t a d a p e l a s espécies p r o p o r c i o n a d a s p e l a f l o r e s t a e d e 
p r o c u r a n o s m e r c a d o s d o V e l h o M u n d o . A pesca e s t a v a , 
então, atribuída a o g e n t i o , q u e a r e a l i z a v a c o m m e s t r i a , 
a g i l i d a d e c a l t o r e n d i m e n t o . E só n o século X V I I I é q u e 
v a m o s e n c o n t r a r a soc iedade de mestiços r e g i o n a i s o u d o 
b u g r c o c i d e n t a l i z a d o a e l a l i g a d o , d i f e r e n c i a n d o - s e d a q u e l a 
o u t r a q u e p e r m a n e c i a a d s t r i t a a o negócio d a " d r o g a " . 

A i n d a nesse século X V I I I , a o s i n c e n t i v o s d o g o v e r n o 
e a o e n c o n t r o d e condições propícias e m c e r t o s t r e c h o s d a 
hinterlândia, c o m o as t e r r a s b a n h a d a s p e l o s c u r s o s dágua 
das ce rcan ia s d e Belém, s e j a m o Guamá, o Acará, o T o c a n ­
t i n s , u m a o u t r a p a r c e l a s o c i a l p r e f e r i u a operação agrária. 
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E p l a n t o u o cacau , a c a n a , o café, o algodão, o a n i l , d a 
l a v o u r a f a z e n d o u m gênero de v i d a p e r m a n e n t e e m a i s d i s ­
t i n t o . O s s e n h o r e s de e n g e n h o d a Amazônia o s t e n t a v a m o 
m e s m o o r g u l h o , a m e s m a prosápia, o s m e s m o s ares de g r a n ­
d e z a d a q u e l e s d o N o r d e s t e . V i v i a m c o m o m e s m o b e m - e s t a r 
e o m e s m o l u x o . 

A i n d a n o século X V I I I , começou o criatório, n o M a r a ­
jó, n o B a i x o A m a z o n a s e n o R i o B r a n c o , d a n d o definição 
o u d e s t a q u e a u m a q u a r t a p a r c e l a d a soc iedade . Esse g r u p o 
s o c i a l n o Marajó a s s u m i u características de f i d a l g u i a . S e u s 
i n t e g r a n t e s e r a m c h a m a d o s de " c o n t e m p l a d o s " , p e l o f a t o 
de t e r e m s i d o a p e n a s beneficiários d o s r e b a n h o s q u e o E s ­
t a d o c o n f i s c a r a n a s p r o p r i e d a d e s p e r t e n c e n t e s aos R e l i g i o s o s , 
n o t e m p o de P o m b a l . 

Já então, p o r t a n t o , não e x i s t i a a p e n a s a q u e l a soc iedade 
c o l e t o r a , v i v e n d o e m função d a " d r o g a d o sertão", m a s 
q u a t r o soc iedades , explicáveis p e l o s gêneros de v i d a q u e l e ­
v a v a m . F u n d a m e n t a l m e n t e mestiças e, c o m exceção d a q u e l a 
q u e r e a l i z a v a a c o l e t a d a " d r o g a " , o u f a z i a a pesca, l a t i ­
fundiárias. Exceção d a q u e l a s , e s c r e v e m o s . S i m , p o r q u e a 
p r i m e i r a não possuía o domínio d a área o n d e c o l h i a . B u s ­
c a v a - a a q u i , a l i , n o s p o n t o s m a i s d i s t a n t e s d o i n t e r i o r , o n d e 
f o s s e possível encontrá-la; a s e g u n d a d i s p e r s a v a - s e , o u l o c a ­
l i z a v a - s e , e m p e q u e n o s a g l o m e r a d o s o n d e p o d i a p r o c e d e r à 
c o l h e i t a d o pescado , q u e s a l g a v a p a r a c o n s u m o o u e x p o r ­
tação, a p r o v e i t a n d o as b a n h a s n a i n c i p i e n t e indústria de 
m a n t e i g a s e v e l a s . 

É de n o t a r q u e a soc i edade c o l e t o r a o u e x t r a t i v i s t a e n ­
r i q u e c e u - s e n u m e r i c a m e n t e n o d e c o r r e r d o século X I X , n o 
c i c l o d a b o r r a c h a . C o m o a q u e fêz a l a v o u r a d a cana , d o 
café, d o cacau , d o algodão, q u e n o século X X também se 
v i g o r i z o u n a s l a v o u r a s de alimentação, algodão c u a i c i m a , 
r e a l i z a d a s a o l o n g o d a f e r r o v i a b r a g a n t i n a , e n a l a v o u r a d a 
j u t a , n o B a i x o A m a z o n a s . 

P o r f i m , é de c o n s i d e r a r - s e o g r u p o s o c i a l q u e r e a l i z a 
a mineração, l o c a l i z a d a n o Território d o R i o B r a n c o , n a 
z o n a d o G u r u p i , n o s u l d o Pará ( f r o n t e i r a c o m Goiás), 
€ n o Território d o Amapá ( f r o n t e i r a c o m a G u i a n a F r a n ­
cesa e r i o Calçoene), g r u p o f l u t u a n t e , q u e se a s s e m e l h a a o 
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e x t r a t i v i s t a p e l a m o b i l i d a d e , p e l o p r i m i t i v i s m o de suas o p e ­
rações e de s u a condição de v i d a . 

N a s sedes g o v e r n a m e n t a i s , as r e s p e c t i v a s populações 
e x e r c i a m a v i d a n o s e n c a r g o s d o comércio, d a indústria, n a 
b u r o c r a c i a o f i c i a l , e são populações p e r m a n e n t e s , q u e , e m 
t a l condição, a s s e g u r a r a m aos núcleos a p e r d a d o a r de a c a m ­
p a m e n t o , de b u r g o precário q u e possuíam a n t e s de e n t r a r 
n a fase de estabilização d o s d i a s de h o j e . 

Belém e M a n a u s são r e a l m e n t e c idades q u e se i m p u ­
s e r a m nessa situação c u l t u r a l . M e s m o q u e a i n d a se q u e i r a 
n e g a r - l h e s raízes m a i s p r o f u n d a s , j u s t i f i t a t i v a s de s u a c o n ­
solidação c o m o metrópole d e f i n i t i v a s , i n c l u s i v e p e l a área de 
f l o r e s t a q u e se e n v o l v e e p o d e p e r m i t i r a impressão i m e d i a -
t i s t a de q u e não a v e n c e r a m , e s t a n d o à mercê de s u a p u ­
jança, não é possível d e s a c r e d i t a r n a s u a estratificação face 
a o s seus índices de c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l e d e seu desen­
v o l v i m e n t o m a t e r i a l . 

A s c idades de R i o B r a n c o , P o r t o V e l h o , B o a V i s t a e 
Macapá, c o n q u a n t o n o v a s , já se vão, porém, d e f i n i n d o 
c o m o p e q u e n a s metrópoles. T a l situação, está v i s t o , d e ­
c o r r e d o título p o m p o s o de c a p i t a i s d o s Territórios. Estão, 
n o e n t a n t o , e m f r a n c o c r e s c i m e n t o , a g l u t i n a n d o populações 
q u e já não são m a i s a p e n a s as l i g a d a s às a t i v i d a d e s o f i c i a i s , 
p o r q u e são também populações q u e se m o s t r a m a n i m a d a s 
d o propósito de c r i a r u m f u n d a m e n t o econômico estável de 
v i d a . 

D o p o n t o de v i s t a de seus gêneros d e v i d a , de suas 
a t i t u d e s e m face d a n a t u r e z a e p o s s i b i l i d a d e de utilizá-lo, 
as soc iedades amazônicas a s s i m se c o m p u s e r a m e compõem. 
S i m , compõem, v i s t o q u e a i n d a não se d i f e r e n c i a r a m de o u ­
t r o m o d o , n o s d i a s a t u a i s , p e r m a n e c e n d o fiéis àqueles q u a ­
d r o s e m q u e se s i t u a r a m . 

Q u a n t i t a t i v a m e n t e , essas soc iedades têm c r e s c i d o s e m 
r e l e v o p a r t i c u l a r . O a u m e n t o demográfico n o r m a l , v e g e t a -
t i v o , v e m - s e p r o c e s s a n d o s e m v e l o c i d a d e . A o contrário, o s 
a l t o s c b a i x o s t e m s i d o sensíveis, de c e r t o m o d o , i m p e d i n d o 
a q u e l a v e l o c i d a d e . 

O s a l g a r i s m o s q u e e x p r e s s a m o u t r a d u z e m o d e s e n v o l ­
v i m e n t o p o p u l a c i o n a l não são a b u n d a n t e s . N o s séculos X V I I 
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e X V I I I êles c o n s t a m d o s c r o n i s t a s q u e e s c r e v e r a m s o b r e a 
região. 

N o século X I X , h o u v e censos r e a l i z a d o s p e l a s d u a s 
Províncias, a d o Pará e a d o A m a z o n a s , p o r i n i c i a t i v a de 
cada u m a de las . C o m o h o u v e l e v a n t a m e n t o s p r o c e d i d o s 
d e n t r o de u m a exigência de caráter n a c i o n a l , p a r a t o d o o 
Império. T e n d o - s e p o r base as informações d o s geógrafos 
e c r o n i s t a s d a época, esses censos p a r c i a i s e n a c i o n a i s e a q u e l a s 
indicações r e f e r e n t e s a o período c o l o n i a l , f o i - n o s possível 
o r g a n i z a r o q u a d r o a s e g u i r : 

A i M A Z O N A S 

Ano Habitantes 
1775 1 1.749 
1 7 9 6 1 4 . 2 3 2 
1 8 2 0 15 .072 
1 8 3 9 18 .843 
1851 2 9 . 7 8 9 
1856 4 1 . 8 1 9 
1859 4 3 . 9 3 8 
1861 5 6 . 0 9 1 
1872 5 7 . 6 1 0 
1890 147 .915 
1900 2 4 9 . 7 5 6 
1 9 0 6 2 9 0 . 0 0 0 
1 9 1 2 3 7 8 . 4 7 6 
1920 3 6 3 . 1 6 6 
1940 4 3 8 . 0 0 8 • 
1 9 5 0 5 1 4 . 0 9 9 

PARÁ 

Ano Habitantes 
1 8 2 0 7 9 . 7 3 0 
1 8 3 2 1 4 9 . 8 5 4 
1848 156 .775 
1862 2 1 5 . 9 2 3 
1 8 7 2 2 7 5 . 2 3 7 
1 8 9 0 3 2 8 . 4 5 5 
1 9 0 0 4 4 5 . 3 5 6 
1 9 0 6 7 8 0 . 0 0 0 
1 9 2 0 8 6 3 . 1 6 6 
1 9 4 0 9 4 4 . 6 4 4 
1 9 5 0 1 .123.273 

V e r i f i c a - s e p o r êle, q u e c o b r e as d u a s m a i o r e s u n i d a d e s 
políticas d a região, e s e m q u e o s números r e f e r e n t e s às p o ­
pulações d o s q u a t r o Territórios t e n h a m m a i o r significação 
p a r a i m p o r mudança de q u a l q u e r espécie, q u e a v e l o c i d a d e 
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de c r e s c i m e n t o não f o i sensível, c o m o d i s s e m o s atrás. É d e 
a s s i n a l a r - s e q u e e n t r e 1 7 4 3 e 1 7 4 9 i n c i d i u s o b r e a A m a ­
zônia u m a f o r t e e p i d e m i a de varíola, q u e fêz vítimas n u m 
t o t a l de 4 0 . 0 0 0 v i d a s . N o período a g i t a d o d a C a b a n a g e m , 
o s c l a r o s a b e r t o s p e l o f u r o r d o s c o m b a t e n t e s e l e v o u - s e a c i ­
f r a s e m e l h a n t e : m a i s de 3 0 . 0 0 0 v i d a s . E v i d e n t e m e n t e , s a n ­
g r i a s m u i t o f o r t e s , n u m a população de p o u c a m o n t a , d i s ­
p e r s a p o r u m espaço físico q u a s e imensurável. 

A começar de 1 8 7 0 , t o d a v i a , as d u a s Províncias p r i n ­
c i p i a r a m a receber, e m m a i o r v o l u m e , u m a n o v a c o n t r i b u i ­
ção — o s i m i g r a n t e s n o r d e s t i n o s . N o período e n t r e 1 8 5 0 -
- 1 8 7 0 v e r i f i c a r a - s e u m a participação i n t e r e s s a n t e d e m a r a ­
n h e n s e s , q u e se f o r a m l o c a l i z a r n o A l t o A m a z o n a s ( S o l i -
mões e B a i x o P u r u s ) . O s n o r d e s t i n o s s o m a r a m cerca de c i n ­
qüenta m i l . D i s p e r s a r a m - s e p e l o Pará e A m a z o n a s , r i o s 
X i n g u , Tapajós, M a d e i r a , P u r u s - A c r e e Juruá. Aí as m a i o ­
res e n t r a d a s q u e se r e a l i z a r a m . P o r q u e n a v e r d a d e não h o u v e 
t r e c h o d a Amazônia q u e não fosse p o r êles alcançado. D e -
v e - s e - l h e s a c o n q u i s t a pacífica d o A c r e e d o a l t o Juruá, q u e 
d e s b r a v a r a m , i n c o r p o r a n d o - o s a o espaço político e eco­
nômico d a pátria. 

N a República, o s c o n t i n g e n t e s n o r d e s t i n o s p r o s s e g u i ­
r a m n a s u a v i n d a p a r a a Amazônia. E ' dessa fase o episó­
d i o d a c o n q u i s t a d o A c r e . Não há estatística de q u a n t o s 
f o r a m . O s censos r e a l i z a d o s e m 1 9 0 0 , 1 9 2 0 , 1 9 4 0 e 1 9 5 0 
r e v e l a m - l h e s a presença n u m e r i c a m e n t e e x p r e s s i v a . É c e r t o 
q u e d e p o i s de 1 9 1 4 , q u a n d o começou a debac le d a b o r r a ­
c h a , o r i t m o d a imigração q u e r e a l i z a r a m p e r d e u s e n t i d o . 
E só n o d e c o r r e r d a c h a m a d a " b a t a l h a d a b o r r a c h a " r e ­
g i s t r o u - s e n o v a participação m a i s i n t e n s a . Então, c h e g a r a m 
à região p o u c o m a i s de 2 0 . 0 0 0 n o r d e s t i n o s . 

Q u a n t o ao s c o n t i n g e n t e s e s t r a n g e i r o s , não t i v e r a m r e ­
l e v o n o d e s e n v o l v i m e n t o p o p u l a c i o n a l d a Amazônia. N o 
período c o l o n i a l , a política p o r t u g u e s a e r a c a u t e l o s a nesse 
p a r t i c u l a r : o e s t r a n g e i r o p o d i a ser p o r t a d o r d o v i r u s das 
n o v i d a d e s políticas e r e l i g i o s a s q u e p e r t u r b a s s e m o p r o c e s s o 
n o r m a l d o c a m i n h a r d a colônia. Não t i n h a m e n t r a d a . Não 
se c o n t a r a m c o m o expressão. 

45 



A R T H U R C E Z A R F E R R E I R A R E I S 

N o B r a s i l i n d e p e n d e n t e , t a l situação a l t e r o u - s e , a b e r t o 
o país aos e l e m e n t o s de f o r a . Se n o S u l as e n t r a d a s de i t a ­
l i a n o s , alemãs, suíços, etc . se f i z e r a m s e n t i r p r o g r e s s i v a m e n ­
te , n a Amazônia não s u c e d e u o m e s m o . A s colônias q u e 
f o r a m f u n d a d a s n o Pará, e m p a r t i c u l a r a o l o n g o d a e s t r a d a 
q u e b u s c a v a a c i d a d e de Bragança, não recebeu c o n t i n g e n t e s 
e s t r a n g e i r o s q u a n t i t a t i v a m e n t e e x p r e s s i v o s . S u a história f o i 
f e i t a p o r P A L M A M U N I Z , n u m e n s a i o a q u e d e n o m i n o u de 
Colonização e Imigração do Estado do Pará. E r a m f r a n ­
ceses, p o r t u g u e s e s , espanhóis, i t a l i a n o s . S o m a r a m apenas 
2 3 9 indivíduos. 

Mauá, q u a n d o recebeu o e n c a r g o d a navegação a v a p o r 
n o A m a z o n a s , o b r i g o u - s e a es tabelecer colônias c o m i m i ­
g r a n t e s e s t r a n g e i r o s . F o r a m f u n d a d a s d u a s , e m 1 8 5 3 : a de 
I t a c o a t i a r a e a de Mauá. Não p r o s p e r a r a m e já e m 1 8 5 6 a 
s e g u n d a e s t a v a e x t i n t a . R e c e b e r a m i m i g r a n t e s e s t r a n g e i r o s . 

E m 1 8 6 8 , l o c a l i z o u - s e , n a s ce rcan ias de Santarém, u m a 
colônia de n o r t e - a m e r i c a n o s , i m i g r a d o s d o s u l de s u a pá­
t r i a p o r i n c o n f o r m a d o s c o m a vitória d o n o r t e n a g u e r r a 
de secessão. E r a m e m número de 2 6 7 . A colônia p r o s p e r o u 
p o u c o . Não f o i possível a adaptação d a q u e l e s p i o n e i r o s . 
N e m t o d o s q u a n t o s t i n h a m v i n d o p a r a a Amazônia se m o s ­
t r a v a m e m condições de e n f r e n t a r o m e i o . M u i t o s t e r i a m 
c e d i d o a o espírito de a v e n t u r a . A êles se j u n t a r a , c o m êxito, 
u m p e q u e n o g r u p o britânico. 

P e l o s censos r e a l i z a d o s v e r i f i c a - s e q u e a participação d o 
e l e m e n t o e s t r a n g e i r o n a Amazônia, p a r a a formação de suas 
sociedades , f o i i n e x p r e s s i v a . S e j a q u a n t i t a t i v a , se ja c u l t u r a l ­
m e n t e . A b r e - s e u m a exceção p a r a o s núcleos j a p o n e s e s , q u e 
lançaram o s f u n d a m e n t o s d a l a v o u r a d a j u t a e d a p i m e n t a 
d o r e i n o , desse m o d o i n t e r f e r i n d o n o e n r i q u e c i m e n t o das 
a t i v i d a d e s econômicas e f o r t a l e c e n d o a soc iedade de a g r i c u l ­
t o r e s , se ja q u a n t i t a t i v a m e n t e , se ja p e l a adoção de técnica e 
espécies n o v a s n a e m p r e s a . Esses núcleos são recentes e estão 
e m f r a n c o d e s e n v o l v i m e n t o . 

A s relações e n t r e os vários g r u p o s p o p u l a c i o n a i s d a 
Amazônia não se r e a l i z a r a m p o r e n t r e c o n f l i t o s v i o l e n t o s . 
N e m m e s m o o e l e m e n t o q u e v e i o de f o r a das áreas b r a s i ­
l e i r a s , o c h a m a d o e s t r a n g e i r o , p e l a própria exigüidade q u a n -
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t i t a t i v a , c r i o u q u a l q u e r diferença c o m o s mestiços l o c a i s . 
H o u v e u m p r o c e s s o de acomodação visível. C o m o s pró­
p r i o s c o n t i n g e n t e s nipônicos, m a i s n u m e r o s o s e de a g o r a , 
o c o r r e u o m e s i r i o . Não há notícia de q u a l q u e r perturbação 
nesse e s t a d o de espírito e de relações. 

F a l a m o s e m mestiços. E s t a m o s c e r t o s . A s sociedades 
amazônicas são f u n d a m e n t a l m e n t e mestiças. D e s d e as o r i ­
gens e las se vêm mestiçando. O melting-pot i n i c i a l p r o c e s ­
sou - se , a princípio, e n t r e o ádvena l u s i t a n o e a m u l h e r i n ­
dígena, i n t e n s a m e n t e , i n c e n t i v a d o p e l o p o d e r público, i n ­
te re s sado e m c r i a r u m a h u m a n i d a d e q u e pudesse e n f r e n t a r 
o m e i o geográfico c o m sucesso. Q u a n d o d a e n t r a d a d o s n o r ­
d e s t i n o s , essa contribuição r e p r e s e n t o u , o u t r a p a r c e l a de 
mestiços, p o i s q u e mestiços e r a m a q u e l e s próprios b r a s i l e i ­
r o s . O s e l e m e n t o s indígenas p u r o s , q u e se distribuíam a o 
l o n g o d o s r i o s , esses, o u d e s a p a r e c e r a m n a l u t a q u e t i v e r a m 
de t r a v a r c o n t r a o ádvena, o u a c a b a r a m p o r l i g a r - s e aos e l e ­
m e n t o s incstiçados, q u e c h e g a v a m , c o m êles a c a m a r a d o s o u 
a êles p r e s t a n d o serviço. 

Õs censos f a l a m c o m eloqüência a r e s p e i t o . P o r êles, 
t e m - s e o q u a d r o das populações amazônicas q u a n t o à côr, 
p o n d o e m r e l e v o q u a n t i t a t i v o o mestiço. V e j a m o - l o s , a c o m ­
p a n h a n d o as informações e análises d o C o n s e l h o N a c i o n a l 
de Estatística ( q u a d r o n a página s e g u i n t e ) . 

O q u e se c h a m a de p a r d o d e v e ser e n t e n d i d o c o m o 
mestiço, q u e t a n t o p o d e ser a r e s u l t a n t e d o c r u z a m e n t o d o 
b r a n c o c o m o indígena, c o m o d o b r a n c o c o m o n e g r o . 

C a b e r e f e r i r a q u i q u e o c o n t i n g e n t e n e g r o , n a A m a ­
zônia, j a m a i s t e v e significação. F o i , a o contrário, s e m p r e 
i n s i g n i f i c a n t e . M e s m o n o período c o l o n i a l . Além d a f a l t a 
de r e c u r s o s e m d i n h e i r o p a r a a d q u i r i - l o s , s o b r a v a o braço 
indígena. O ébano a f r i c a n o f o i u t i l i z a d o c o m o mão-de-
- o b r a n a s l a v o u r a s de café, c a n a , cacau e algodão. G e r a l ­
m e n t e n a s ce rcan ia s de Belém, o n d e se f i z e r a m a q u e l a s c u l ­
t u r a s c o m m a i o r i n t e n s i d a d e . S o b o Império, essa c o n t r i ­
buição não cresceu. A i n d a o braço e r a o d o g e n t i o o u d o 
mestiço q u e se o b t e v e d a q u e l a fusão de b r a n c o e índio. 

O s mestiços c u j a existência o s censos de 1 9 4 0 e 1 9 5 0 
c o m p r o v a r a m são, e m m a i o r i a m u i t o ponderável, o s mestiços 
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REGIÃO N O R T E 
Composição d a população s e g u n d o a côr e m 1940 e e m 1950 

U N I D A D E D A 
F E D E R A Ç Ã O 

Ano do 
censo 

Brancos Pardos Pretos Amarelos De côr não 
declarada 

T O T A L 

D a d o s absoluto» 

A c r e 1 1 9 4 0 
1 9 5 0 

43 3 0 8 
34 4 3 8 

24 7 7 4 
74 1 6 1 

11 296 
5 9 8 0 

129 
10 

2 6 1 
166 

79 7 6 8 
114 7 5 5 

1 9 4 0 
1 9 5 0 

136 9 1 1 
207 4 3 5 

267 5 4 9 
3 3 8 4 3 1 

3 1 4 0 8 
2 1 285 

9 8 6 
5 5 9 

1 154 
1 4 4 0 

4 3 8 0 0 8 
5 6 9 150 

Pará { 1 9 4 0 
1 9 5 0 

4 2 0 8 8 7 
335 4 5 6 

4 3 0 653 
758 7 6 0 

89 9 4 2 
62 796 

9 0 9 
8 7 7 

2 253 
2 8 6 1 

9 4 4 6 4 4 
1 160 7 5 0 

Região Norte í 1 9 4 0 
1 9 5 0 

6 0 1 106 
5 7 7 3 2 9 

7 2 2 9 7 6 
1 1 7 1 3 5 2 

Proporções 

132 6 4 6 
9 0 0 6 1 

p o r 100 0 0 0 

2 0 2 4 
1 4 4 6 

h a b i t a n t e s 

3 668 
4 4 6 7 

1 4 6 2 4 2 0 
1 8 4 4 655 

Acre 1 1 9 4 0 
1 9 5 0 

54 292 
3 0 0 1 0 

3 1 0 5 8 
64 625 

14 1 6 1 
5 2 1 1 

1 6 2 
9 

3 2 7 
145 

1 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 

1 9 4 0 
1 9 5 0 

3 1 258 
36 4 4 6 

6 1 083 
59 4 6 3 

7 1 7 1 
3 7 4 0 

225 
98 

263 
2 5 3 

1 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 

Pará { 1 9 4 0 
1 9 5 0 

4 4 5 5 5 
28 9 0 0 

4 5 5 8 9 
65 3 6 8 

9 5 3 1 
5 4 1 0 

96 
76 

2 3 9 
2 4 6 

1 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 

1 9 4 0 
1 9 5 0 

4 1 104 
3 1 2 9 8 

4 9 4 3 7 
65 5 0 0 

9 0 7 0 
4 8 8 2 

138 
78 

2 5 1 
2 4 2 

1 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
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q u e r e s u l t a r a m d e b r a n c o e índio. O d e b r a n c o e n e g r o , n a 
g e n e r a l i d a d e , não é d e r a i z amazônica, i s t o é, não f o i f u n ­
d i d o n a região. É n o r d e s t i n o o u de o u t r a área n a c i o n a l . 

P e l o s d a d o s a q u i r e d i v u l g a d o s , v e r i f i c a - s e q u e o núme­
r o de mestiços é m a i o r n o A c r e . E x p l i c a - s e : o A c r e f o i u m a 
realização de n o r d e s t i n o s . E se êles h o j e não c o n s t i t u e m a l i , 
c o m o n a s o u t r a s p a r t e s políticas d a Amazônia, o c o n t i n ­
g e n t e de m a i o r v o l u m e , n e m p o r i s so ac r eanos , pa raenses , 
a m a z o n e n s e s , r i o - b r a n q u e n s e s , r o n d o n e n s e s e a m a p a e n s e s 
d e i x a r a m de c o m p o r m e r a descendência d i r e t a deles . 

Convém a s s i n a l a r , p o r f i m , q u e o s a l g a r i s m o s r e ­
f e r e n t e s aos b r a n c o s d e v e m ser l i d o s e t r a b a l h a d o s c o m c e r t a 
c a u t e l a . É q u e m u i t o s mestiços se i n s c r e v e m e n t r e o s b r a n ­
cos. P a r e c e - l h e s u m a diminuição a r r o l a r - s e e n t r e a q u e l e s . 
C h a m e - s e - l h e s c a b o c l o s e não se m e l i n d r a m . Não se a l e g r a m , 
porém, e m s e r e m i n d i c a d o s c o m o mestiços. D a m e s m a f o r ­
m a , m u i t o s p r e t o s d e c l a r a m - s e p a r d o s , i s t o é, mestiços. E n ­
t e n d e m q u e , dessa m a n e i r a , se c r e d e n c i a m . O censo d e 1 9 5 0 , 
q u e a p r e s e n t a a l g a r i s m o s tão g r i t a n t e s , q u a n d o o s c o m p a r a ­
m o s c o m o s d e 1 9 4 0 , são u m a conseqüência, t a l v e z , de u m a 
verificação m a i s r i g o r o s a , de p a r t e d o s recenseadores , q u e 
s o u b e r a m r e a g i r m e l h o r às informações d o s recenseados , 
nesse p a r t i c u l a r , i n s c r e v e n d o - o s c o m m a i s r e a l i s m o . 

D e s s a s populações, o s n a c i o n a i s c o n s t i t u e m a m a i o r i a 
e s m a g a d o r a . A s s i m , p a r a o t o t a l de 1 . 8 4 4 . 6 5 5 h a b i t a n t e s 
d a região, e m 1 9 5 0 , 1 . 8 2 5 . 9 6 2 e r a m b r a s i l e i r o s e a p e n a s 
1 8 , 9 6 3 e s t r a n g e i r o s o u n a t u r a l i z a d o s b r a s i l e i r o s . P e l o cen ­
so de 1 9 4 0 , o s a l g a r i s m o s e r a m estes: b r a s i l e i r o s n a t o s , 
1 . 4 4 2 . 3 5 9 , e s t r a n g e i r o s o u n a t u r a l i z a d o s , 1 8 . 2 8 9 . 

O n o r d e s t i n o , t i d o e h a v i d o c o m o p o n d e r a n t e n a c o n ­
q u i s t a e d e s b r a v a m e n t o d a hinterlândia e f u l c r o m a i o r das 
sociedades r e g i o n a i s , não t e v e n u n c a , n o e n t a n t o , essa p a r ­
ticipação numérica q u e se l h e a t r i b u i u . Q u a n d o c h e g o u , o 
espaço físico e r a u m a c o n q u i s t a q u a s e m a n s a já e f e t u a d a . 
E a criação d a r i q u e z a já f o r a i n i c i a d a p e l o e l e m e n t o l o c a l . 
D e v e - s e - l h c , n o e n t a n t o , i n t e g r a l m e n t e , o q u e são a g o r a o s 
Territórios d o A c r e e Rondônia, q u e r e v e l a r a m c o m o es­
paço e c o m o área econômica. C o m o não t i v e s s e c o n t i n u a n d o 
a imigração p a r a a Amazônia, f o r a m p e r d e n d o a q u e l a e x -
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pressão q u a n t i t a t i v a e de realização m a t e r i a l q u e p e r m i t i r i a 
a impressão de q u e e r a m o s s e n h o r e s a b s o l u t o s d o império 
amazônico. P a r a o t o t a l de 1 . 8 4 4 . 6 5 5 h a b i t a n t e s e n c o n ­
t r a d o s p e l o censo de 1 9 5 0 , 1 1 4 . 3 8 8 e r a m n o r d e s t i n o s , 
s e n d o q u e , c o m o o b s e r v a N E L S O N C A R N E I R O , 5 5 . 8 3 8 v i ­
v i a m n o Pará; 2 8 . 3 8 3 n o A m a z o n a s ; 1 9 . 7 4 4 n o A c r e ; 
6 . 8 4 8 e m Rondônia; 2 . 1 1 7 n o R i o B r a n c o e 1 . 3 9 8 n o 
Amapá. Desses 1 1 4 . 3 8 8 , o s cearenses r e p r e s e n t a r i a m o m a i o r 
c o n t i n g e n t e : 6 6 . 8 4 1 . O s m a r a n h e n s e s e r a m 1 6 . 9 4 6 ; o s r i o -
- g r a n d e n s e s d o n o r t e 1 3 . 1 5 9 ; o s p a r a i b a n o s , 8 . 9 8 1 ; o s p e r ­
n a m b u c a n o s , 4 9 1 5 ; o s p i a u i e n s e s , 4 . 0 2 3 ; o s a l a g o a n o s , 
1 . 5 2 3 . O s b r a s i l e i r o s de o u t r a s áreas, q u e v i v i a m n a A m a ­
zônia, r e s t r i n g i a m - s e a 1 7 . 0 3 0 . 

P e l o censo de 1 9 4 0 , v e r i f i c a - s e q u e o número de n o r ­
d e s t i n o s e r a m e n o r : 1 1 3 . 0 1 1 . O s cearenses l e v a v a m a d i a n ­
t e i r a s o b r e o s d e m a i s : 6 6 , 1 8 2 . O s m a r a n h e n s e s s o m a v a m 
1 6 . 0 6 9 ; o s r i o - g r a n d e n s e s d o n o r t e , 1 3 . 1 9 5 ; o s p a r a i b a n o s , 
7 , 6 2 3 ; o s p e r n a m b u c a n o s , 4 , 1 1 1 ; o s p i a u i e n s e s , 4 . 3 6 1 ; 
0£ a l a g o a n o s , 1 , 4 7 0 . O s b r a s i l e i r o s das o u t r a s regiões não 
p a s s a v a m de 9 . 4 3 6 . 

Esse n o r d e s t i n o , é m o m e n t o de r e g i s t r a r , a d a p t o u - s e 
p e r f e i t a m e n t e a o n o v o habitat. V i n h a d e u m a área de a g r i ­
c u l t u r a e de criação de g a d o . C a m i n h a v a p e l a s e s t r adas , a 
pé o u a c a v a l o . N a Amazônia t e v e de m o d i f i c a r a a l i m e n ­
tação, s o f r e n d o u m i m p a c t o sensível. A t i r o u - s e a t a r e f a s q u e 
d e s c o n h e c i a e t e v e de l o c o m o v e r - s e p e l a água, n a s e m b a r c a ­
ções q u e a p r e n d e u a m a n e j a r . S e u p e n s a m e n t o c o n s t a n t e , 
t o d a v i a , é o de reg res so a o N o r d e s t e . N e m s e m p r e , porém, 
t e m e n c o n t r a d o o p o r t u n i d a d e p a r a s a t i s f a z e r essa ambição 
q u e o pe r segue . Há, p o r i s s o , u m a descendência n o r d e s t i n a 
g r a n d e . N o A c r e p o d e - s e d i z e r q u e e l a é f u n d a m e n t a l . O s 
a c r e a n o s , m a i s q u e o s a m a z o n e n s e s e o s paraenses , são se­
g u r a m e n t e de r a i z n o r d e s t i n a — cearense e m porção m a i o r . 

A s soc iedades amazônicas v i v e m , c o m o já t i v e m o s o c a ­
sião de " f r i s a r , n o s s e r i n g a i s , n o s c a s t a n h a i s , n o s j u t a i s , n o s 
p o n t o s de pesca, n o s c e n t r o s de mineração. À exceção d o s 
q u e v i v e m n a s c a p i t a i s d o s d o i s E s t a d o s e q u a t r o Territó­
r i o s , s e m p r e e m condições precárias. E m e s m o nessas c idades , 
há b a i r r o s p o b r e s , i m p r e s s i o n a n t e m e n t e p o b r e s , q u e r e v e l a m 
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O rústico, o precário d a existência. O q u e se c h a m a de b e m -
-es tar s o c i a l , e x p r e s s o n o vestuário, alimentação, habitação, 
r e n d i m e n t o s e saúde, i m p o r t a e m r e v e l a r q u e d i t a s p o p u l a ­
ções não se b e n e f i c i a m de q u a l q u e r dessas exigências míni­
m a s de condições de v i d a . 

A Comissão de Política Agrária p r o c e d e u , há p o u c o s 
a n o s , a u m inquérito p r o f u n d o acerca de t a i s condições de 
v i d a . C o m o a n t e s a Comissão de B e m - E s t a r S o c i a l , a q u e l a 
d o Ministério d a A g r i c u l t u r a e es ta d o Ministério d o T r a ­
b a l h o , Indústria e Comércio. O s r e s u l t a d o s c o l h i d o s p o r a m ­
bas , e m t o d o o país, são s e m e l h a n t e s . I n d i c a m o m e s m o 
m a l - e s t a r c o l e t i v o , a o invés de b e m - e s t a r . N o t o c a n t e à A m a ­
zônia, são i m p r e s s i o n a n t e s , n a s c idades o u f o r a de l a s . 

A s s i m , d o s 9 6 Municípios e s t u d a d o s o u q u e c o m p a ­
r e c e r a m a o inquérito d a C P . A . , o nível de v i d a , n o t o c a n t e 
à habitação, d o s g r a n d e s proprietários o u f a z e n d e i r o s , f o i 
c o n s i d e r a d o e x c e l e n t e a p e n a s e m u m , n o Pará, 7 5 alcança­
r a m a classificação de b o m , 5 de p o b r e c 1 5 não r e s p o n ­
d e r a m . E n t r e o s p e q u e n o s proprietários e c o l o n o s , o r e s u l ­
t a d o f o i es te : 1 e x c e l e n t e , a i n d a n o Pará, 3 1 b o n s , 6 2 
p o b r e s e 2 não r e s p o n d e r a m . D o s arrendatários e p a r c e i r o s , 
n e n h u m se e n q u a d r o u n o e x c e l e n t e ; 2 1 f o r a m b o n s , 5 5 p o ­
bres e 2 0 c a l a r a m . Q u a n t o ao s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s assa­
l a r i a d o s , o b t e v e - s e este r e s u l t a d o : n e n h u m município p o s ­
suía o e x c e l e n t e ; 2 1 e r a m b o n s , 5 5 p o b r e s e 2 0 s i l e n c i a ­
r a m . ^ 

Q u a n t o à alimentação, o q u a d r o f o i es te : 

Cíajses Sociais Excelente Bom Pobre 
Não decla­

rado 

G r a n d e s proprietários o u 
f a z e n d e i r o s 1 7 1 9 15 

P e q u e n o s proprietários e 
c o l o n o t 1 25 68 2 

Arrendatários e p a r c e i r o s . . — 20 56 2 0 
T r a b a l h a d o r e s r u r a i s a s s a ­

lariado» — 5 89 2 

1 A r e s p e i t o , Comissão N a c i o n a l d e Política Agrária, Aspectos rurais brasileiros, 
R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 5 . Também a s análises d a m e s m a Comissão: T . P O M P E U 
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O q u e d i z r e s p e i t o à saúde c o m p o r t o u - s e a s s i m : 

Classes Sociais Excelente Bom P o b r e 
Não decla­

rado 

G r a n d e s proprietários o u 
— 7 1 9 1 6 

P e q u e n o s proprietários t 
c o l o n o s 1 4 0 5 2 3 

Arrendatários e p a r c e i r o s . . — 3 1 4 5 2 0 
T r a b a l h a d o r e s r u r a i s a s s a ­

l a r i a d o s 2 1 7 1 4 

N o p a r t i c u l a r d o vestuário: 

Classes Sociais Excelente Bom Pobre 
Não decla­

rado 

G r a n d e s proprietários o u 
f a z e n d e i r o s 1 7 5 4 1 6 

P e q u e n o s proprietários e 
c o l o n o s 1 2 0 7 2 3 

Arrendatários e p a r c e i r o s . . — 1 6 5 9 2 1 
T r a b a l h a d o r e s r u r a i s a s s a ­

l a r i a d o s — 2 9 0 4 

A s r e n d a s o u e c o n o m i a s : 

Classes Sociais Excelente Bom Pobre 
Não decla­

rado 

G r a n d e s proprietários o u 
1 0 6 5 6 1 5 

P e q u e n o s proprietários c 
c o l o n o s 1 2 6 6 7 2 

Arrendatários e p a r c e i r o s . . — 2 0 5 6 2 0 
T r a b a l h a d o r e s r u r a i s a s s a ­

l a r i a d o s — 1 9 3 2 

A C C I O L Y B O R G E S , Imigrações internas no Brasil, R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 5 ; B E N - H U R 
R A P O S O , Condições de vida na Agricultura, R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 5 . J O Ã O C A S T E L O 
B R A N C O , Técnica da Produção, R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 5 . É d e c o n s u l t a r - s e , também, 
J O S É A L Í P I O G O U L A R T , Pesquisa de padrão de vida no Brasil, R i o d e . J a n e i r o , 
1 9 5 5 . 
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N o s sítios agrários, n o s s e r i n g a i s e c a s t a n h a i s , n o s 
p o n t o s d e pesca e de mineração, o s q u e ne les v i v e m não 
c o n h e c e m as u t i l i d a d e s de u s o diário, mínimas, d a c i v i l i z a ­
ção de n o s s o s d i a s c q u e se a c h a m , de c e r t o m o d o , i n c o r p o ­
r a d o s a o m e c a n i s m o n o r m a l d a existência e m q u a l q u e r área 
q u e não se ja s u b d e s e n v o l v i d a . Não se n o t a e m q u a l q u e r 
desses núcleos, p e r d i d o s n a imensidão r e g i o n a l , o e n t u s i a s m o 
d o s h a b i t a n t e s n e s t a o u a q u e l a manifestação. Dão, t o d o s , 
a o contrário, a impressão de d e s e n c a n t o p e l a v i d a , a m a r g u r a , 
distância e m face d o q u e o s r o d e i a . É c e r t o q u e o amazônico 
não d e m o n s t r a o s seus s e n t i m e n t o s c o m a vibração d o 
n o r d e s t i n o . P a r e c e m e i o p a r a d o . A s coisas de m a i o r sensa ­
ção, êle as vê s e r e n a m e n t e , s e m exteriorizações e x u b e r a n t e s . 
N e m p o r i s s o , n o e n t a n t o , se d e v e c o m p r e e n d e r a q u e l e c o m ­
p o r t a m e n t o c o m o m e r a r e s u l t a n t e desse traço de s u a p e r s o ­
n a l i d a d e . P o r q u e , n a v e r d a d e , a condição d e p o b r e z a , de 
h u m i l d a d e e m q u e se vê p a s s a r o s d i a s é e v i d e n t e m e n t e u m a 
demonstração d a ausência d a q u e l a s condições mínimas de 
b e m - e s t a r . 

P a r a não a l o n g a r este r e g i s t r o , será s u f i c i e n t e a t e n t a r 
p a r a o p r o b l e m a a l i m e n t a r . T o d o s o s inquéritos r e a l i z a d o s 
c o n d u z e m a u m a só conclusão: as populações d a Amazô­
n i a não a p r e s e n t a m u m a d i e t a c o n v e n i e n t e , n e m a b u n d a n t e . 
Além d o p e i x e , q u e é f u n d a m e n t a l , e d a f a r i n h a , e d o q u e 
l h e s p r o p o r c i o n a a própria f l o r e s t a , e m f r u t o s e a n i m a i s , 
p o u c o m a i s é u t i l i z a d o . Não há o hábito d o s l e g u m e s , d a 
ca rne , d o l e i t e . ^ 

E s c r e v e , a propósito, A R A Ú J O L I M A : " A parcimônia 
a l i m e n t a r d o s n o s s o s c a b o c l o s r e d u z , n u m p a r a l e l o q u e se 
impõe, o mérito d a s o b r i e d a d e j a p o n e s a : o nipônico c o m e 
p o u c o , m a s fá-lo r e g u l a r m e n t e ; o n o s s o c a b o c l o , q u e é ca­
p a z de c o m e r d e s p r o p o s i t a d a m e n t e , e m g e r a l c o m e p o u c o e 

* S o b r e o p r o b l e m a a l i m e n t a r n a Amazônia, v e r o s e s t u d o s d e JOSUÉ 
D E C A S T R O , D A N T E C O S T A , B A R R O S B A R R E T O , A R M A N D O B O R D A L O e L U I Z I -
L E N O B R A S I L . E m 1 9 5 5 , p o r a c o r d o c e l e b r a d o e n t r e a S P V E A e o Serviço N a ­
c i o n a l d e Alimentação, f o i r e a l i z a d o u m a m p l o inquérito, c o b r i n d o t o d a a região. 
O s r e s u l t a d o s , t o d a v i a , não f o r a m a i n d a d i v u l g a d o s . Já n o m e s m o a n o , e m 
Belém e M a n a u s , a S P V E A h a v i a p r o m o v i d o u m a t o m a d a d e c o n t a t o c o m o 
p r o b l e m a , p r o p o n d o - o n o t o c a n t e a o a b a s t e c i m e n t o d a s d u a s c i d a d e s , a b a s t e c i ­
m e n t o q u e é, e m g r a n d e p a r t e , n o t o c a n t e a Belém, e q u a s e t o t a l m e n t e c o m relação 
a M a n a u s , r e a l i z a d o n a b a s e d a importação d o s m e r c a d o s p r o d u t o r e s d o «ul d o país. 
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i r r e g u l a r m e n t e , interrompídamentc, j e j u a n d o p o r d i a s e se­
m a n a s . U m chibé, q u e t e m p o r base a f a r i n h a dágua — 
p r o d u t o d a m a n d i o c a m u i t o p o b r e de v i t a m i n a s — c o n s ­
t i t u i m u i t a s v e z e s o a l i m e n t o e x c l u s i v o d u m h o m e m n a s 
v i n t e e q u a t r o h o r a s . Indivíduos há q u e p a s s a m d i a s e d i a s 
c o n s e c u t i v o s nesse r e g i m e , o u n o u t r o e q u i v a l e n t e m e n t e só­
b r i o , deficientíssimo p a r a o s dispêndios orgânicos". 

A s c idades , de seu l a d o , não e x p e r i m e n t a r a m u m a e v o ­
lução dinâmica n e m se a f i r m a r a m c o m o c e n t r o s de criação 
de r i q u e z a s . T a m p o u c o e x p r e s s a m a dinamização q u e v i v e u 
a região n o s d i a s de e s p l e n d o r gomífcro. Não se e n c o n t r a 
n e l a s s eque r o vestígio m a t e r i a l dessa fase . São, n a g e n e r a ­
l i d a d e , i n s i s t a m o s , p o b r e s , m e r a s sedes de v i d a política. Não 
c r e s c e r a m c o m o expressão u r b a n a . E m c e r t o m o m e n t o , r e ­
p r e s e n t a r a m u m p a p e l de a l g u m a importância, q u a n d o de las 
p a r t i r a m os g r u p o s q u e f o r a m f a z e r a hinterlândia, r e c o n h e ­
c e n d o r i o s , a b r i n d o s e r i n g a i s , r e a l i z a n d o a exploração p r o ­
d u t i v a , m a s predatória, d a f l o r e s t a . Não se i m p u s e r a m , n o 
e n t a n t o , n e m m e s m o nesse m o m e n t o , c o m o c e n t r o s u r b a n o s . 
F o r a m , a n t e s , p e q u e n a s células q u e se d e s v i t a l i z a v a m c o n s ­
t a n t e m e n t e e m benefício d o s núcleos f l o r e s t a i s , u m a v e z q u e 
n a d a d o q u e seus h a b i t a n t e s r e a l i z a v a m v i n h a beneficiá-las. 

A a v e n t u r a d o d e s b r a v a m e n t o , o n o m a d i s m o d a t a r e f a 
econômica f r u t i f i c a v a n o intercâmbio, q u e se o p e r a v a e n t r e 
M a n a u s e Belém e o s m e r c a d o s e x t e r i o r e s de c o n s u m o . P a r a 
as d u a s c idades é q u e se e n c a m i n h a v a a produção. E p a r a 
e las é q u e , p o r f i m , se d i r i g i a o m o r a d o r d o s p e q u e n o s 
núcleos p e r d i d o s n o i n t e r i o r , n a base d o b e m - e s t a r m a t e r i a l , 
p o i s e m M a n a u s e Belém é q u e i n v e s t i r a m o s r e c u r s o s a d ­
q u i r i d o s n a q u e l a f a i n a c o n s t a n t e . 

A s populações amazônicas, e m função d o s gêneros de 
v i d a q u e a i n d a h o j e as d i s t i n g u e m , não r e a l i z a m , p o r t a n t o , 
concentrações maciças. D i s p e r s a m - s e p e l o i n t e r i o r , p e l a s m a r ­
gens d o s r i o s , n o s c h a m a d o s "sítios de c a b o c l o s " , n o s se­
r i n g a i s , n o s c a s t a n h a i s , n a s f a z e n d a s de c r i a r . O s a g l o m e ­
r a d o s u r b a n o s são, n a g e n e r a l i d a d e , de p o u c a expressão de­
mográfica. S u a disposição se, de u m l a d o , f o i útil p e l a f o r ­
mulação de u m a base física p a r a o país, c r i a n d o f r o n t e i r a s 
a m p l a s , q u e e x i s t e m u n i c a m e n t e p e l a presença desses nódu-
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l o s p o p u l a c i o n a i s , de o u t r o c r i o u p r o b l e m a s m u i t o g r a h d e s 
p a r a o p o d e r público e p a r a êles m e s m o s . A s s i m é q u e o 
E s t a d o não l h e s p o d e d a r a assistência. C o m elas não se 
p o d e m a s s e g u r a r m e l h o r e s condições e x i s t e n c i a i s . A distân­
c ia e m q u e se e n c o n t r a m u m a s da s o u t r a s é m u i t o g r a n d e . 
V e j a m o s , porém, o q u e n o s e n s i n a m , c o m o lição eloqüente, 
o s a l g a r i s m o s . 

P a r a começar, l e m b r e m o s q u e essa população r e p r e s e n t a 
3 , 5 3 % d a população t o t a l d o B r a s i l . S u a d e n s i d a d e não 
v a i além d o s 0 , 5 8 p o r quilômetro q u a d r a d o . É a m a i s b a i x a 
d e n s i d a d e d o país, c u j a média é de 6 , 8 9 . N o Pará, o n d e 
se r e g i s t r a a m a i o r d e n s i d a d e , há 1 h a b i t a n t e p o r quilôme­
t r o q u a d r a d o . N o Território d o R i o B r a n c o , desce p a r a 1 
h a b i t a n t e p o r 1 0 quilômetros q u a d r a d o s . 

O Município de m a i o r extensão e m t o d a a região é o 
d a A l t a m i r a . T e m 2 8 2 . 0 7 0 quilômetros q u a d r a d o s . S u a 
população não passa d o s 7 . 6 6 9 h a b i t a n t e s . D e s t e s , v i v e m 
n a sede 1 . 8 0 9 ; o s d e m a i s , p e r d e m - s e n a q u e l a i m e n s i d a d e es­
p a c i a l . V e m , a s e g u i r , o de I t a i t u b a , c o m 1 6 6 . 3 9 4 k m ' ^ e 
a p e n a s 1 0 . 8 6 2 h a b i t a n t e s . O Município de A n h a n g a é o m e ­
n o r : m e d e 4 8 0 k m l T e m 6 . 4 1 9 h a b i t a n t e s , s e n d o 8 6 0 n a 
sede e 5 . 5 5 9 f o r a d a sede. 

N a região b r a g a n t i n a , o n d e se v e r i f i c a a m a i o r c o n ­
centração, 4 1 9 . 7 9 1 h a b i t a n t e s p a r a 1 . 1 2 3 . 2 7 5 atribuídos 
a o E s t a d o , o s Municípios são e m número de 1 0 . A s p r o ­
p r i e d a d e s agrícolas o u e x t r a t i v a s são m a i s c o n c e n t r a d a s e 
m a i s próximas u m a s das o u t r a s . Aliás, essas p r o p r i e d a d e s 
agrícolas s i t u a m - s e g e r a l m e n t e n a s ce rcan ias das c a p i t a i s d o s 
Municípios, p o r l h e s s e r v i r e m a o a b a s t e c i m e n t o . A s o l i d a ­
r i e d a d e s o c i a l n e l a s , e m conseqüência, é m a i s v i v a e m a i s 
n a t u r a l . 

N o v a l e d o X i n g u , de 1 . 9 8 0 quilômetros de extensão 
o r i o c e n t r a l , há a p e n a s 2 municípios; n o Tapajós, 1 ; n o 
M a d e i r a , 6 ; n o P u r u s , 7 ; n o Juruá, 5 ; n o T o c a n t i n s , 4 ; 
n o N e g r o , 3 ; n a z o n a d o S a l g a d o , 6 ; n a G u a j a r i n a , 1 0 ; n o 
B a i x o e Médio A m a z o n a s , 1 6 ; n o Solimões, 7 . A p o p u l a ­
ção, nesses Municípios, d i s t r i b u i - s e a s s i m : 

B a i x o A m a z o n a s 2 4 3 . 1 3 9 
Solimões 1 2 2 . 2 5 4 
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N e g r o 
P u r u s 
Juruá 

T o c a n t i n s 
X i n g u . . 
Tapajós . 
M a d e i r a 

6 0 . 7 5 6 
1 0 . 6 2 1 
1 0 . 6 1 2 
8 8 . 9 4 4 

1 5 8 . 7 3 9 
111 .169 

8 9 . 9 1 8 

S e n d o a m a i o r e a m a i s p e r m a n e n t e a concentração q u e 
S C r e g i s t r a n a região b r a g a n t i n a , q u e t e m v i d a própria e já 
p e r d e u o caráter de a c a m p a m e n t o p a r a c o n s o l i d a r - s e c o m o 
área de sedimentação s o c i a l , é nessa região q u e se processa , 
p o r i s s o m e s m o , m e n o s v a g a r o s a m e n t e , a transformação m a ­
t e r i a l , e v i d e n c i a d o r a de a t i v i d a d e , de d i n a m i s m o e de s e d i ­
mentação. 

A s diferenças numéricas e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s , nessa 
população, não são g r a n d e s . P e l o censo de 1 9 4 0 , c o n t a ­
v a m - s e 7 4 3 . 2 6 5 h o m e n s e 7 1 9 . 2 6 5 m u l h e r e s . P e l o de 
1 9 5 0 , o s números não s o f r e r a m alteração sensível: 9 3 9 . 6 6 7 
h o m e n s e 9 0 4 . 9 9 8 m u l h e r e s . A s crianças e m i d a d e e s c o l a r 
a s c e n d i a m e m 1 9 4 0 a 3 9 0 . 1 0 2 ; e m 1 9 5 0 , a 4 8 4 . 6 4 1 . D o s 
1 . 4 6 2 . 5 3 0 h a b i t a n t e s e m 1 9 4 0 , e r a m a l f a b e t i z a d o s . 
4 8 4 . 9 7 3 ; e m 1 9 5 0 , h a v i a , p a r a 1 . 8 4 4 . 6 5 5 , a p e n a s . . . 
6 1 2 . 8 2 7 a l f a b e t i z a d o s . 

A s condições c u l t u r a i s q u e e x p r e s s a m a v i d a dessas p o ­
pulações amazônicas, e v i d e n t e m e n t e , a q u i e x c e t u a d a s as ca­
p i t a i s d o s d o i s E s t a d o s e q u a t r o Territórios, o n d e elas e v i ­
d e n c i a m p r o g r e s s o , não são s e q u e r razoáveis. ® 

* U m índice d o e s t a d o d e r u d i m e n t a r i s m o d a v i d a n a região está n o f a t o 
d e não h a v e r , n a s c i d a d e s — s e d e s d o s Municípios — serviços d e água e, e m 
m u i t a s , a s s i m p l e s f o s s a s p a r a dejeções, o q u e l e v o u a Comissão d e P l a n e j a m e n t o 
d a Valorização Econômica d a Amazônia a i n c l u i r , n o P r o g r a m a d e Emergência 
e n o P r i m e i r o P l a n o Qüinqüenal, u m a operação d e l a r g a e n v e r g a d u r a p a r a a 
instalação d e r e d e s d e a b a s t e c i m e n t o d e água e p a r a o f o r n e c i m e n t o d e m u i t o & 
m i l h a r e s d e l a j e s d e c i m e n t o a r m a d o p a r a s e r v i r e m d e p i s o s n a s W . C . d a s 
residências, l o c a l i z a d a s n a s c i d a d e s e núcleos d e m a i o r d e n s i d a d e . 
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